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PRESIDENTE REGRESSOU DE CUBA
*LUIZ CABRAL AGRACIADO COM A -ORDEM JOSÉ fúARTI ,. i:

r Ffldel Gastro
eonvidado
a visitar
o nosso país

eAssinado
urn acordo
de ßooperaçao
eientilieo,técnieo
O Presidente Luiz Ccrb¡ol regressou cntem

ò torde c Bissou, depois de uma visito de I
dias o Cubo, o ccnvite do Comité Central do
Partido Comunistc e do Governo Revclu-
cionúrio cubqno.

Ontem de manhõ, numcr escqla em Cona-
kry, o ccrmorcdq Luiz Cabrcrl teve um encon-
tro com o Presidente Sekou Touré e ossistiu,
no Polócio dc Povo, à qbertura dcr sessõo do
Conselho Nocionql dcr Revoluçãc.

No oeropcrto de Bissaloncc, o Presidente
do Conselho de Estodo e cr impcrtante dele-
gclçõo que o cccmpcnhou a Cuba foram re-
cebidos pelo Comissório Principal Frcrnciscc
Mendes, pelo Chefe do Estado Moicr dos
FARP e Vice-Presidente, Umoru Djoló, por
outros dirigentes do Pclrtidc e por represen-
tontes do corpo diplomótico, tendo-lhes sido
prestodcrs honrcrs militores.

Comunleado con¡gnto
Uma delegação da República da Guiné-Bissau, diri-

gida, pelo seu Presidente, camarada Luiz Cabral, visitou
Cuba de 13 a 2l de Outubro, respondend,o aum con-
vite que lhe foi formulado pelo Comité Central de Par-
ti,do Comunista e Governo Revolucionário de Cuba.

O Presidente L'uiz Cabral
viajou acompanhado por
uma impoftante delegação
integrada por: Comandante
João Bernardo Vieira, mem-
bro do Secretariado Perma-
nente do Cornité Executivo
da Luta, Presidente da As-
sembleia Nacional Popular
e Comissário de Estado das
FARP; José Araújo, mem-
bro 'do CEL e Secretário da
Organização do Partido;
Comandante Lúcio Soares,
do CEL e Chefe de Estado-
-Maior adjunto das FARP;
Carmen Pereira, do CEL e

Responsável da rComissão

Femi,nina do PAIGC; Co-
mandante Manuel Saturni-
no, do CSL e Comissário de

Estado dos Antigos Comba-
tentes; Alberto Lima Go-
mes, Comissário de Estado
das Obras Públicas, Urba-
nismo e Construções; Bakar
Cassamá, do CSL e do Con-
selho de Estado; Man,uel
Boa,l, Secretário-Geral do
Comissariado de Estado da
Saú,de e Assuntos Sociais;
Antero Alfama, do CSL e
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DOS LEITORES

"tñGGr"
wessprynnde
a fieäÉon
do "hüô Finteha"

<No jornal n.o 235 ,do último sábado, dia 9 de

Outubro, vem publicada na página 2, na coluna
RESPONDE O POVO, com o títule <A cunha>:
praga em Bissau (2), ¿5 'palavras do n'osso entre-
vistado ADlvl/R FERNANDES, de 24 anos, estu-
dante, o q,ual a determinada altura, diz :<Sobre os

pedidos de emprego, podemos comProvar que em

certos ditos concursos, os lugares já estão reser-
v¿(e5 rpara o filho de fulano de tal ou de amigo
de tal. Há tempos houve um concurso na Cícer.
Um amigo contou-me que, em pleng concurso,
chegou o chefe de serviço ou 'de contabìlidade a

perguntar por um dos seus protegidos, se ele estava
presente. Foi precisamente esse indivíduo q'ue 8a-
n hou>.

lnf elizmente ainda há pessoas que, quando
abrem a boca, ou entra mosca ou sai asneiras e,

estamos em crer que, com o entrevistado Admir
aconteceram as duas coisas. L

O Comité de Pessoal da Cícer, na qualidade
de representante dos trabalhadores da empresa,
vem por este meio expressar a s'ua repulsa pelas

falsas declarações prestadas ao nosso conceituado
jornal, declarações essas, feita de ânimo leve, que

patenteiam claramente o grau de irresponsabili-

dade de quem as |ez. Para não irmos mai5 além,

queremos apenas afirmar que os concursos reali.

zados na Cícer têm sido feitos numa base de im-
parcialidade e que, em to,dos eles, a legalidade é

garantida pela presença de dois elementos do

Comité de Pessoal. Para a classificação final, que

é feita pelo Administrador da empresa rpor parte

do Estado, são tomadas em consideração as pon-

tuaçöes atribuídas aos candidatos, depois de entre-

vistados pele chefe da secção onde existe a vaga

e pelo Comité de Pessoal.

As provas do concurso encontram.se arqui-
vadas e poderão ser apresentadas a qualquer can-

didato que se sinta prejudicado, podendo reclamar,
inclusivamente. Porq,ue não o fez o tal amigo do

entrevistado ?

Gratos pela atenção e, estamos certos, que

esta carta lhe vai merecerl.
Saudações fraternais, O Comité de Trabalha-

dores da Cícer.

Nota da redacç,ão: Na edição anterior foi pu-
blicada a primeira carta da Cícer, sobre o mesmo
assunto, assinada pela administração.

Os problemas de higiene, a demora no aten-
dimento, a diacriminação em certos locais. Trôs lei-
tores analisam os serviços dos bares da cidade, fa-
lam de aspectos que julgam inportantes para o me-
lhoramento

O PAIS

Guihé-Bissau premf,ada
ma Feina Pan,Arrícana

A Guinó-Bissau ganhou
a nredalha de ouro na
Segunda Feira Comercial
Pan-Africana realizada
este mêe em Argel, no
Palácio das Exposições,
nos arredoree da capital
argelina. O Comissário
de Estado do Comércio

Os bares da Guiné-Bissau
voltarão a ter cerveja P^ra
a venda apenas na segunda

semana de Novembro. A in-
f ormação é do camarada

João Cardoso, adrninistra-
dor da Companhia lndus-
trial de Cervejas e Refrige-
rantes. Segundo ele, o fa-
brico foi interromPido
devido ao atr¿so do barco
que veio de Portugal com

Comíssão que constìtuíu
o jurí e, príncípøImente,
pelo secretárío-gerøl dø
Organíøação da lJníilad.e
Alríaøna VíIlíam Btekí
que acornpanhou o Pre-
sídente da Argélía, Houø-
ri Bournmed.íene, nú
ínauguração ilø feírø. O

malte 'para a elaboração da

bebida. O navio deveria
chegar durante as festas do
20.o ,Ani'¡ersário e chegou
apenas no dia 27 de Setem-
bro.

|.rle início, quando esgo-

tou a cerveja branca, a

Cicer distribuiu no merca-

do, em barris, a cerveja

preta que deveria ser ven-

ceÍranùento da Feíra, re-
cebemos umø neúalha,
que loí entregue ao res-
ponsåael pelo stand.

A programação da ex-
posição foi acompanha-
da por um colóquio so-
brc a intensificação dos
intercambios comerciais
inter-africanos, as condi-
ções de desenvolvimento
da África e a criação de
um mercado comum afri-
cano. Durante a análise
desses três temas forat-
citadas algumas medidas

concretas para facilitar oe
intercâmbios e a eoope-
ração económica entre os
países do continente.
Nesse aspeeto tambóm fo-
ram discutidos proble-
mas da expansão das re-
lações comerciais, auto-
nomia industrial, coope-
ração afro-árabe e faci-
lidades de transporte por
via terrestre e marítima.
O camarada Arrnando
Ramos também falou eo-
bre iseo:

- 
P¿nss que a conte-

rôncíaeodebøtereuní-
ranl aE condíções neces-
sáríøs para contríbuíre¡n
pard urÍ¿ desenooloítnen-
to acelerado dos ínter-
câmbìos comerciaìs. As
tnanúlestações culturaís
de oåríos pooos apresen-
tadas atraoós de trøbø-
Ihos organízados na feì-
rø, perntítíram o øpro-
tund.amento da r ealídade
d,o nosso contínente na
tase øctual.

Na Feira Pan-Africana
foram integradas exposi-
ções doe móvimentos de
libertação do Zimbabwe,
Palestina, Sudão, Namí-
bia e da Frente Poligário.
No dia nacional da Gui-
né-Biesau, a deletagão do
nosso paíe foi homena-
geada numa rccepção em
que compareceu o secre-
tário-geral da OUA, Wil-
liam Eteki.

Armands Ramos (d) com Wìlliam Eteki, segundo da esquerdo Paro a dìreito

e Artesanato, Armando nosso stand loí montad.o
Ramos, que dirigiu a de- com oárìos objectos i1e
legação do nosso Estado, . , .

comentou a repercussão ørtesanato e Únc'uunos

do trabalho ap^resentado um quødro de pínturø a
na exposição: óIeo ilo catnarød,a Augus'

- 
/ nsssø mostra loí to Trígo' sobre trøbalha-

bastante øprecíadø pelødores agrícolas. No en-

€ieer avisa: ¡so havera ce['veia
Baa segus¡da senrt$a de lilovembro

dida em latas. Essa também
acabou em 'poucos dias. A
fábrica só pôde começar a

preparar a bebida no dia l0
de Outubro. Como o pro-
cesso leva cerca de 25 dias,

a administração calcula que

só poderá recomeçar a dis-

tribuição em rneados de

Nlovembro.

Seguiu ontem para Lis-

boa,uma delegação da admi-
nistração portuguesa da Cí-
cer que esteve vários dias
em Bissau p^ra participar
de u,ma assembleia geral da
empresa. Aproveitaram a

esiadia para discutir uma
série de problema5 relacio-
nado5 com a acti'¿idade da
Cicer, inclusive com a for-
mação de uma sociedade de
economia mista

RESPONDE O PCVO

$ atendimento nos bares de Btssau -(zl

Maløn Djassí, 27 ønos,
lwwíonórío Pú,blíco : <<Eu

teria muito a falar sobre
o problema do atendi-
mento rros bares mas
acho que não vale a pena
depois do que um dos lei-
tores do <<Nô Píntchø>>
diose no último Respon-
ele o Poao. Acho incrível
aqrrelae eoisas que ele
disse sobre discrimina-
gão no atendirnento. hna-

bro porque se ealçam
chinelas! Isso é o que elo
disse, uma herança do co-
lonialismo. Quer dizer,
num país onde todo o
povo calça ehinelas qrrem
poderá frequentar o bar?
Só fluem tem dinheiro
para comprar sapalos
que eão muito caros.
Acho jueto que queiram

fazer um bar só para es-
trangeiros mas não que
permitam a frequência
de apenas uma parcela
do nosso povo através
desse tipo de selecção,
através do modo de ves-
tir. Isso estaria a incen-
tivar justamente compor-
tamentos que precisam
ser liquidadoe dentro da
nossa sociedade, na cons-
trução do homem novo)).

Bacør Sødjó, 7B anos,
estudønte - 

11fe¡ ¡ ¡¡¡
bar e dirijo-me ao bal-

cão quando demoro a ser
atendido, para pedir o
que quero. Mae, mesmo
assim, perco mais de
meia hora. Quando me
atendem, vou sentar-me
à espera do que pedi e
þodem crer llue é mais
outra meia hora de es-

pera. No meu caso, acon-
tece-me õempre ir a um
eafé, e ser o último a Eer

servido. Não sei se é por
6er um pouco novo ain-
da, mas acho que isso
não deveria eer assim. Às
vezes chegam pessoas

mais velhae e elas são
logo servidas mesmo eu
ja me encontrando lá há
muito tempo. Acho que
isso é injusto, devem ser-
vir às pessoaE conforme
o lugar por que chegam.
Os empregados em geral
andarn limpos, o eafê ê
que é muito raro se en-
contrar limpo. Na minha
opinião acho que os ca-
fés devem ser mais cui-
dados>.

Orlønilo Lopes d.a Síloø,
28 anos, ¡vq$alhqilsv -<<Quanto a cafée tenho

uma crítica a fazer ao
Univereal. Acho que oa
empregados não atendem
as pessoas ou são poucog
para atender a todae ag
pescoas que vão lá. Um
dia saí rnuito cedo da mi-
nha caea para ir a uma
bicha de arroz) paseei
por lá e vi que eËtava
aberto. Eram 6h. Entrei
e pedi um copo de leite
com dois pães. Acreditem
que fiquei à espera até
àg 7h para poder õer
atendido. Serviam a ou-
tras pessoas que lá eeta-
vam e a mim não, deixa-
ram-me para o fim>.

grne-se nao
no bar de

poder
24 de

entrar
Setem-
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CABC VERDE

Gabo Vende na Confenêneia
da ONU sobre lDireito do ltar

Decorreu recentemente em Nova lorq,ue, de,2 de Agosto a 17 de Setembro pas-
sado, a 5.u sessão da terceira conferência das Naçöes Unidas sobre o Direito do Mar,
que se debruçou sobre vários pontos de capital importância nesse domínio, como sejam
a análise de problema da autoridade internacional sobre os fundos marinhos e a explo-
ração 'dos seus recursos; a questão dos interesse5 dos países geograficamente desfavo-
ráveis; a definição jurídica exacta do conceito de zona económica excl'usiva em relação
à doutrina do alto-mar que prevalece actualmente e ainda a questão da elaboração
duma convenção global sobre e Direito do Mar que deverá garantir a utilização das
águas e recursos do oceano m'undial no interesse de todos os países e povos e evitar
assim que se torne objecto de diferendos e conflitos.

Como acontecera já com a sessão precedente, também nesta 5.ô sessão, Cabo Verde
esteve representada pelo camarada Caldeir¿ Marques, do Conselho Nacional de Justiça.

No seu regresso de Nova
lorque, e câmarada Caldei-
ra Marques concedeu aos

órgãos de informação uma
entrevista onde descreve a

maneira como se desenrola-
ram os trabalhos da última
sessão ,da terceira conferên-
cia da ONU sobre o direito
do Mar, salientando particu-
larmente os trabalhos da
primeira comissão, da qual
fazia parte, comissão essa

que tratou do problema da

exploração do chamado <Pa-

trimónio comum da comuni-
dade>, o alto-mar.

É assim que dando uma
ideia geral do que se passou
nesta sessão, constata que
o grupo dos 77 (dos países

em vias de desenvolvimen-

tor de um lado, e de outro
o Srupo dos países industria-
lizados capitalistas defen-
dende os primeiros a

posição segundo a qual
o ,património comum da
humanidade, d", ou se-
ja o alto-mar, deve ser
explorado tendo em vis-
te e diminuição da diferen-
ça, que neste momento é

grande, entre os países alta-
mente industrializadcis e os
países do chamado Tercei-
ro Mundo. Depois de escla-
recer que embora o grupo
dos 77 constituísse a gran-
de m¿ioria, a resolução foi
tomada não por maioria
de vOtos mas Por Consenso

geral, salientando que nes-
te momento são os países

altamente industrializados
que possúem os meios técni-
cos e financeiros necessários
à exploração do património
comum da humanidade, os
únicos que estão portanto
em condições de dar início
a esta exploração, 'pe19 me-
no5 a médio prazo. ,A esse
respeito, o camarada Caldei-
ra Marques disse: <<Pode

col cu I o r-se q u e ef ectiv o me n -
te o Þroblema não é nodo
fócil. Por um lado, hó um
grupo de poíses gue þodem
co.nseguir a maiorio numo
votaçõo. Mas, por outro Ia-
do, hó um gruÞo muita
menor mos tecnológico e

finonceiramente mo¡s ovin'
ç{tdo que pode bloquear ou
trovar o Þrocerso de explo-

ração do5 f undos marinhos>>,
Referindo-se aos traba.

lhos da 2.u com issão, f ez
notar que através de peque-
nos grupos de negociação
foi possível esboçar-se um
acor'do no domínie do trân-
sito, ou seja, do acesso ao
mar, e iguelmente chegou-
-se a um entendimento
guanto à comparticipação
dos países sem litoral nos
recursos v'ivos ou biológi-
cos, designa'damenie na

Pesca.

Q,uanto ao problema que
se levantou respeitante aos

recursos não vivos da zona

económica exclusiva, em

que 05 países encravados

ou sem litoral pretendiam

ter uma comparticipação,
o canlerada Caldeira Mar-
ques rnanifestou-se um tan-

to céptico em se chegar a

u ma plataforma de enten-
dimento a esse respeito.

tendo nomeadamente de-
clarado que <<quanto aos

recursos não biológicot é

muíto dìfícil chegør-se a
um ocordo>>

AMILCAR CABRAL

Estatuto potltleo (Z)
<A proibição de se organizarem feita aos

trabaihadores da Guiné ((portuguesa> não con-
segu,iu, no entanrto, irtpedi-los cornpletamente
de manifestarem muitás vezeß e por rneio de
acções co,n'cretas as suas reivindicações, ape-
san dos graves perigos que corriam. É assim
qlre, de 1956 até agora se reâùizaram vârias
greves, entns as quais as dos trabalhadores do
porto ile Bissau e dos transportes fluviais, que
,marcam uma dat¿ memoravel na história da
Iuita contra o colonialismo po,rtuguês>.

<<Animad.os pela vitória das greves de Fe-
verei,ro de 1956, g¡eÇas as quais obtiveram um
aurnento de salánio, apesar da repressão de-
senoad'eada pela5 autoridades, esses trabalha-
clores, qus tin'ham desenvolvido a sua orga-
niz;ação clandestina, fizeram novamente greve
no fim dg Julho de 1959, parra reivindicar um
rìovo e justo aumento de salário. Cornandadas
i-.ela PIDE, as forças de repressão e vários ci-
vis'portugueses realizararn, a 3 ds Agosto de
1959, o massacre rde Pijúguiti, d'urante a qual
foram mortos 50 trahalhadores africanos s vá-
rias dezenas feridos. For'am presos trabaùha-
dores ,e envirados para o campo de deportação
e de rtnabalhos forçados da ilha d.as Galinhas>.

<<Ern ¡nemória dos heróicos trabalhadores
dessa greve, o PAIGC propôs nas Conferências
dos Povos Afniconos (Tunes, Janeilro de 1960)
que o 3 fl,s Agosto fosse cornemorado corno dia
da soiidarriedade de todos os povos com os
nacriona,Ìistas da5 coiónias portuguesas. Esse
dia fori comemorado em várias capitais ou ou-
tras oidades de Ãfriica e do mundo>>.

<<As próprias aurtoridades portugueÈa5 ,con-
sidenam as greves de Agosto de 1959 corno
uma vitória do povo da Guiné <portuguesa)) no
seu despertar corntra o domínio estrangeiro. A
prova é que o diário semi-oficial O Arauto, de
Bissau, atnibui no seu número de 13 de Agosto
de 196I a responsabilidade dessas greves ao
PAiGC>.

'Iendo ccrnseguido formar algumas d,eze-
nas de quadros sindicais, sobretudo na Univer_
sidade Operária Africa;na (Conakry), o PAIGC
corn íntirna colaboração ccrlll os trabalhado,res
da Guriné <<porrtuguesa>, tenta estruturar, na
clandestinidade, tanto na,cidad,s como no cam_
po, a Uniäo Nacional dos Trabalhadores da
Guiné <portuguesu (JNTG). e o primeiro
sindicatos de traba,iùradones africanos da Guiné
<portuguesa>>. Organizando.se cada vez rne_
Ihor no interior do país, participam activa_
menrte na luta ds liberrtação rnacional e lançam
as bases paira a sua parrticipação decisiv¿ e
consciente na construção do progresso do seu -

povo>.

* l¡lea6d¡ ¡üú Irlr. ¡ t¡b d. [fer¡¡C¡ r¡J¡
ncl çrorcntdo nc Confcrlncic dc
Næioncli¡tc & Guina c d<rr Ilbo¡ d. Côo
rcali:<¡do c¡¡ Dcrlcr d¡ 12 o l{ dc trrllro dr¡

Gooperagao eom a Argelia
ARGEL (A F P)

<<Cabo Yerúe esrá muíto
satísleíta d,a suø coope-
ração cotn ø ArøéIí,ø, que
se relorçø em cada díø>>,

declarou Osvaldo Lopes
da Silva, ministro da
Economia da República
de Cabo Verde, no final
de um encontro de uma
hora eom Layachi Yaker,
ministro argelino do Co-
móreio.

<<A ArgöIía sempre foí
pnrø n6t utn panto de
rd.wobertø e wnø lonte
de íæpùrqão pnrø tofus
æ grandet ìIæísõelt que

tenùol tomado>>, disse Lo-
pes da Silva, que recor-
dou a contribuição da
Artélia na criação do
Banco Central de Cabo
Verde.

<<A Ar gélíø øjud.ou-nos
ø lønqar as bases da so-
beraníø ex,terna do nosso
jooetn ¡ds>, d'irmou o
rnåniÊlre, que precieou
que tinha estsbelecido
com Lryachi Yaker,
<<ttrna lûstø ¿te proiluçãa
argdlínos que trs laøern
falta, e, ila ncsma for-
nur, ttma lista iI¿ produ-
toE cøboverili.ønos qua

pod.eríøm ínteressæ ø
Argólíø>>.

Vai estabelecer-se en-
tre a Argélia e Cabo Ver-
de uma eooperagão no
dornínio da agricultura,
educação e saúde, acres-
centou o ministro da
Economia de Cabo Ver-
de, que efectuou uma
e$Eüä r¡8 Argélia, du-
rante a qrral vieitou a Se-
gunda Feira Panafrieana.

AJUÞA
DA FAO

ROMA - Serão eavia-
dos pela FAO (O"S*i-

zagáo Alimentar Mun-
dial) a Cabo Verde, dois
milhões de dólares err
ajuda alimentar, anuncia
um comunicâdo daquela
organização alimentar.

A ajuda às ilhas de Ca-
bo Verde, que sofreram
inicialmente secas, com-
põe-ee de 5 mil tenela-
das de milho, 5(X) tone-
ladas de óleo vegetal e
50O toneladas de leite
em pé. <<0s oíoeres d.e-
detn alú¡nentø¡ 722 5(n
pesso(ß d.urønle 2U)
d.íø,s>, indica o comuni-
cado.

Emb,aixador. da Ghina e¡rtregou credeneíais
O camarada Aristides Pereira, secretârio-geral

do nosso Partido s Presidente da República irmã de
Cabo Verde, recebeu, no Palácio da Presidência, as
cairtâs credenciais do rcamarada Chia Huai-Chi, que
o acreditam como embaixador plenipotenciário da
Repúbltca Popular da China, no país irmão.

No acto da entrega,
Chia Huai-Chi saJientou
tta luta heróica conha a
tloirninaçã,o oolonial de
Porfugabr sob a direcção
Co PAIGC e que condu-
ziu o povo, de Cabo Ve"-
cional, em 5 de Julho de
de a independência na-
1975, afirmando que <<o

Governo e ¡o povo clrinês
zegozijam-se cnrn isso de
todooooraçño¿expri-
mem as sua,s ca,l¡oro6e8
felicitações

Actr¡a,hnenúe o pov,o il,e
Cabo Verde, sb a direc-
ção do PresÍdente Perei-
rn e do Goveørro de Cabo
Verde, tra,ba,lha incansa-
velmente para tiquidar
as fonçø5 colonialistas,
salvagu:arda.r a soberania
doEstadoeaindepen-
dência naciona,l, levantar
e desenvolver a sgûno-
mia nacional, e obteve
êxitos felizæs nesse domi-
nio. Nas relações interna-
cionais, o Govemo iþ Cb-

bo Verdo prnosseguiu uma
política de nã,o-alinha-
mento, prosseguiu na lu-
ta c,ontza, o irnperialismo
e, o colonia[ism,o,, apoiou
os m,ovimenúos de liber-
tação naci,onal, preconi-
zou o reÍorgo ils solida-
riedade árabe e da soli-
dariedøde afri,cana e es-
forgou-sg pûr desenvol-
ver relações de amizado
s de cooperapão,oom os
outros países do Terceir¡o
h{undo"OGovernoeo
povo chinês desejam-vos
sinceraments novas vitó-
riâs na vossa marefta pa-
ra a frente s êxitos ainda
maiores na sdificação do
vosso país>.

Referiu-se depois às
relações de cooperação
amiga entre os dois paí-
Fe,s, que não ndeixarã,o
tls se desenvolver e ds s€
tef.orçør na bass dos cin-
co princípios de ooexis-
têneia pacífieal.

O camarada Chia Hua-
-Chi declarou, ainda, que
ntrabalhará activamente
para, clesenvolver aind,a
mais ¿rs relações de
coopera4ño entre a Chi-
na e Cabo Verd,e, e ami-
zaù¿ fratsrnø entre os
ngssos rdois povos>>. afir-
mando-se seguro de po-
dsr benefi,ciar do apoio
dr¡ camarrada Presidente
e do Goverrno de Cabo
Verde.

Sôbcrdo, 23 ds Ouh¡bro d¡ 1976 .Nö PB{TClf¡1,'
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IDEPOIS IDOS TUGAS, AS CONSEQUEI{CIAS:
pBosTrTUrçAo, DrrsÉn¡A, Ar{AtFABETrslto.

ìì AS GAAACTENISTICAS IDE RED¡O E GADIBEAFA.
. Reno e Gambeafada não são apena5 a continuação

da pob¡eza e do desconforto dos outros bairros de Bissau'

nti, o ãolonialismo avançou bastante.na sua <missão civi-
l¡zadora>. Não se contentou em deixar os habitantes

sujeitos à miséria material. Despertou a alienação, con-

tri-buiu .para o crescimento de actividades de parasitismo.

. lncentiv'ou a 'prostituição. Retirou lucros durPlos de tud.o

, isso. Ao mesmo temPo em que impedia a afirmação de

n¡cionalidade da população, enfraquecende a sua capa'
cidsde de revolta, criava suportes de resignação Par:i as

tropas coloniais. Os soldado5 encontravam nos bares

e nas tabancas, atrá5 das bombas de gasolina, as cóm-
pensações que lhes permitiam continuar a aguen-

i"r uma gueira. Encontravam algumas alternativas utili-
zando a þopu'la$o. Nos bairros, juntava'm-se os jovens

que chegavam dô ¡nterior procunando trabalho na cidade.
O único emPrego que encontrav¿m consistia em servir
os tugas de uma forma ou de outra. A população do
Reno chegou a atingir 3 389 habitantes, a de Gambea-

. fada ì 66j. Os bairros cresceram c os hábitos populares
dete riorararm-se.

murtos anos e Por lsso Ja

' Doig anos depois da saí- conhece as suas caracterís-
la dor colonialistas de Bis- ticas:
s.au? a situação. não se .po- - A þrostìtuição neste
deria ter modificado T"i::: bd¡rro ¡j 

-otirriio¿o 
petaA miséria continua a 

^ser liip, ,otorlol. Os soldodoge característica dominante l¡riá^-i¡iiriro na mõo e
destes dois bairros vizinhos. iiriiåL¡i^"ì, seus prozeresO¡ homens são funcioná- - - ----'. "' ;il' ;l;ñ;', 

-ii;u"l 
r''","' ". ii,i"^!,!î'!,;,1"' i 

", 
I::'T

lavoura ou estão desemPre- iiåräri.,aå por influêncio
gados. As. famítias ,:1o n1: ã;-;;i;s;;, 'famitioree ou
Eterosas. Uma família mé- ::- ---;::::-''
drs oscita entre lo c io t:!::::": chegoYam,o se-r

pessoas. Mas .alguma, 
".n'"1 

\i:Zf#rt 
"or" 

o!'î:::?, 
orz

grm a atingir 
. 
um maior -r)ro 

- 
,à-ial fizesse o mes-

número. No bairro ti,::j ,"' ii" ; r¡". Ê um probte-
falam de uma família com :- Ï.:,;- -',

e0 pessoas._ . ' -'"*' ZÅr!r!J'r!ilnfl"'"Ji"o":.
Mamadú Tabar, responsá- al"" ¿" ,,,,,ãb¡l¡r"', a juven_

vel pela secção 9" þf?lT: i"¿".-Þ"r"-lrro, t"n.'ion.*
çXo.e.PropaBanda da Jtr4ç 

"ì*"¿J.. As meninas já
no b,rirro, afirma: - ! D:- nao' ,.eÃrr.vam à sua rer-
recção do comité oinda 1ão nor, ioio æ,abar com o
tomou guoisgue,u!!!': proit¡tu¡cão, seró neceguó-
pero o.combot? i ,Þyst¡tui: i;o- ei"'o'Etodo gorlrto
çõo. Só a nîvel de Governo

condições de vida rìs mu-
lheres.

BAILE NO (GRELHAD

O Comité recebe quei-
xas frequentes motivadas
por desacatos, cenas de

ciúmes, bebedeiras. O co-.
mité tem comPetêncià
para analisar o caso
em primeira instância. Duas
vezes por semâ'rìâr realizam-
-se audiência5 na séde. Og
processos não podem ser
enviados às instâncias suPe-
riores sem o parecer do ór-
gão local.

Também a JAAC tem to-
mado algumas iniciativas
'para moralizar o bairro. A
sua intervençã9 é discreta
e não repressiva. Tenta, por
ixemplo, levar os resrPon-

sáveis,pelo galão de baile
<Grelhal a tocar músicas

revolucionárias, em vez de

outras canções alienantes.
<A no¡so juventude oin-

do estó verde, temos de en-
cami.nhó-lo>t, d i z Tabar.
<<hlds 'nõo podem'os ogir
com violêncio. Procur'emo-
¿nos ìntroduzir no meío da-
queles iovens, fozer oquilo
gue eles fozem e, a Partir
daí, conversor com ele¡ de
vez em guando so'bre as

seus vícios. Asrim, 'þodere-
mos Puxor alguns Poro a
séde>,

Com pouco mais de dois
rneses de existência, a co-
missão da JAAC tem desen'
volvido um trabalho inten-
go. Funciona junto do co-
mité, que administra con-

}untamente os bairros de

RenoeGambeafada.Aco-
missão juvenil é comPosta
por 13 elementos, seis dos

quais chegaram recentemen-
te dum estágio sócio-Políti-
co na União Soviética. As
tarefas sãe 'distribuídas Por
brigadas. lã loram criadas
brigadas de 'política, cul-
tura, informação e ProPa-
ganda, serviços sociais, Pio-
neiros e dinamização poPu-
I ar.

Num bairro com as ca-

racterísticas de Reno ou
Gambeafada, oS Problemas
sociais são inúmeros. Não
é por acaso que a secção
da JAAC dedicada a este
sector seja uma das mais
activas. Ela está encarrega-
da de tarefa5 de alfabetiza-

ção, gerviços de higiene, re-
paração de ruas, rePresa-
mento de água das chuvas.
Também terâ a resPonsa-
bilidade de dar assistência

sanitária à população, logo
que seja instalado no bair-
ro um posto sanitário. Eg-
te vai continuar o trabalho
de ,uma enfeflnaria que há
ano e meio foi criada na

sede. Problemas com os en-
fermeiros, que eram acu-
sad'os de praticar consultas
por conta 'própria, 'levaram
à sua extinção. No mesmo
sentido do que já acontecia
na enfermaria, os responsá-
veis pensam que o futuro
poste sanitário p'oderá fun-
cionar na base do trabalho
vol,untário, exercido nas

horas vagas, por enfer'mei-
ros que moram no bairro.

REUNTÕ85, SE 4/NÁRIOS

f,5 aula5 de alfabetiza-
ção funcionam na sede do
comité há ano e meio. Ïi-
veràm uma interruPção,
num determinado Período,
por falta de alfabetizadores.
Mag este ano recomeçaram
com mai5 entus¡'asmo. A
j,uventude dedica-se ao en-
sino. Mulheres, <homens
grondes> e crianças fre-
quentam ag aulas. Também
funcionam no comité aulas

da primeira, segunda e

q,uarta classes.
Além disso, há duas gran-

des escolas primárias of i-
ciais nos bairros de Reno
e Gambeafada, frequenta-
dag por criança5 de toda a

cidade. E ainda uma esco-
la primária privada, uma
das mais antigas ds $issau.

O trabalho político no
búrro é assegurado conjun-
tamente pelo5 dirigentes de
base do Partido e pelos ele-
mentos da JAAC .Aos do-
mingos realizam-se reuni-
ões gerais no comité. Em

seguida, a secção Política
da JAAC promove seminá-
rios sobre temas Previa-
mente aprovados. Estreita-
mente ligada à actividade da

brigada de política, exis-
te um¿ brigada de dinami-
zação popular. É ela que se
encarrega da mobilização
dos moradores Para reu-
niões, comícios,'manifesta-
ções. Para facilitar o seu

trabalho, vai constituir-se
numa comissão da juventu-
de, actuando em 13 zonas
,diferentes. Tabar fala tam-

bém sobre igso:

-Obairroé bostante
grande, O controle efecti-
vo do¡ problemos dos mos-
sos nõo admite a centrali-
zoção de todas os actividø-
deg no sede do comité.

ENCHENTES E VALETAS

Como a generalidade dos

bairros de Éissau que cres-
ceram sob o colonialismo,
Reno e Gambeafada não

têm nada para oferecer aos

seus moraciores além da

migéria. Da5 ruas estreitas,
das casas precárias, da au-

sência das míriimas infraes-
truturas urbanísticas. As
casag aglomeram-se desor-
denadamente ao lado de
passagens estreitas, que'di-
ficilmente podem ser cha-
mada5 ruas. São corredores
esburacados, por on'de não
podem passar automóveis.
Os bairros situam-se 'num

terreno isolado que vai da
parte traseira das bombas
de gasolina até à estrada
do bairro de Sintra. Na éPo-
ca dag chuvas, a água amea-

ça arrastar tudo o que exis-
te. Os caminhos tornam-se,
então,,praticamente intran-
sitáveis e as crianças correm
o risco de ser atirada5 pa-
ra as valetas.

Para agravar esta situa-

ção, não existe iluminação
na maior parte da5 zonas.
D'urante a noitei, as Pessoas
caminham vendo Poucos
metros à sua frente: Quan-
do há necessidade de pres-
tar socorros, os bombeiros
dificilmente conseguem Pe-

se þode tomor umo inîcìa-
tìvo desse tipo, A único
coisr que podemos exigir
desso¡ mulhercs é o higìe-
ne. Me¡ é muito comÞlexo.

i"1u¡ras das mulheres que
se dedicam à prostituição
vieram do interior, no tem-
po d,o5 tugas. Logo dePois
da infância eram chamadas
por uma parente mais ve-
gâva 500 escudos pela sua
lha, para as ajudar.no tra-
balho. Ao chegarem a Bis-

sau, eram ¡mediatamente
entregues a 'um homem,
normaimente um soldado
da tropa colonial- gue 'jPa-
ra, em breve envelheciam
em Bissau, com uma série
dc filhos e de doenças. Ou-
tras vczes, eram adolescen-
tes q'ue tinham sido subme-
tidag a casamentos força-
?os, com homens muito
mâis velhos. Um dia não
aguentavùm mai5 e fugiam
de casa. A única forma de
arranjarem dinheiro Para
devolver ao marido pel'as

despesas. do casamento era
a prostituição.

Renato Lourenço Dapên-
ticul, empregado na com-
panhia de Pesca Estrela do
Mar, caminhe em Gambea-
fada no dia da gua folga
semanal. Mora no bairro há Reno: 3 389 morodores. Gambeof oda: I 6ó4. Bairros qu

I
Posto Sønìtórîo, umo da¡ ne<essidades imedìøt'ts ilos doìs bøìrros

Pôglna { - Stbcdo, 2t de Outubro do 19?6
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DA

Comi¡¡ádo tenando Foilc¡:

ilE60CnçA0 EH P0RÍUGAI
HELH0RAR CoHUìililçoES

PARA

r{0 PAls

netrar.no labirinto. Para^se

Prevenlr contra os ¡ncen-
dios, a maior parte dos mo-
radores cobriu de zinco
o telhado ,das casas.

As condições higiénicas
são iguais na rua e dentro
dag palhotas. As latrinas
são dentro de casa. Com a

repetição das chuvas, as

paredes e tectos Perdem
toda a consistência e a todo
o momento ameaçam ruir.
No ano passado, uma mu-
lher foi encontrada morta
na latrina arrombada da sua
habitação. Outra f icou so-

terrada na casa de banho

quando as paredes enfra-
quecidas ,pela h,umidade, de-
sabaram inesperadamente.

No Reno as casas não
têm quintais. Amontodas
uma sobre a outra, im'pe-
dem aos moradoreg qual-
que¡ possibilidade de iso'la-
mento. Para escapar aos

olhares vizin hos, algu mas

famílias cobrem as janelas

com tapumes de cana (crin-
tim), e ficam sem luz.

O comité e a JAAC têm
tomado algu mas iniciativas
para melhorar as condições
de habitação. Mamadú Ta-
bar conta: <Pusemos a quet-

A Administração dos Cor--
reios e Telecomunicações e

várias outras emrpresas por-
tuguesas vão fornecer ma-
terial técnico para o circui-
to rádio-telegráfico e ri-
diotelefónico da Guiné-
-Bissau. Os acordos foram
efectuados durante a esta-
dia do Comissário Fernan-
do Fortes naquele país. O
embaixador da Guiné-Bis-
sau em Portugal, camarada
Júlio 5qr.6., participou de
todas aS reuniões junto
com a delegaçã6 dos Cor-
reios. Visitaram primeiro a

companhia Rádio Marconi,
concessionária das teleco-
m,unicações portuguésas com
o exterior. O Comissário
viajou acom,panhado pelos
camaradag Manuel Rodri-
Sues e Hélder Regala.

Fernando Fortes: <<Como
é sob'ido, r¿ nossd situaçõo
jurídicd cöm Portugol, hoje
em dia, é tot'tlmente dife-
rente e oinda temos que
rever toda a estrutura dos
documentos bósicos d'as nos-
Sor reloções. Assim, em Lis-
boo, estabelecemos contac-
tos o nível do direcçõo su'

þerior da Ródio-Morconi.
Dura,nte d reunîão que t¡ve-
mos, e/es cederom moteriol
gue vai þermitir melhorar
¿ n,osso cîrcuito ródio-tele-
gráfico e ródio telefónìco.
O 

. sistemo ródío - n!":ó-

De acordo com as suas

informaçöes'do Comissário
ficou estabelecida a revisão
geral das taxas. Haverá uma
nova modalidade de troca,
das c'ontas. O material ofe-
recido pela Marconi já es-
tá embalado e deve chegar
a Bissau nos primeiros dias
de Novembro. Na Adminis-
tração Geral dos Correios
e Telecomunicações, o ca-
marada Fernando Fortes en-
contr,ou-se com o presiden-
te Roberto Pilar ,e vários
outros f uncionários, com
quem manteve os primeiros
cont¿ctos antes de uma reu-
nião de carácter técnico.
Essa entidade encarregou-se
de preparar prnojectos de
acordo que virão a ser dis-
cutidos provavelm,ente no
mês que vem.

Este departamento por-
tuguês concedeu algum ma-
terial <tgue nós neste m,o-
mento, estâfrì05 a precisar
,Þara quebroî um Þouco o
isola mento de d'etermi nodos
regiões>, disse o camarada
Fortes. Esse material cons-
ta de fios de cobre e cam-
pânula5 de suporte de tra-
vessas. Discuti,u-se também
o problema da formação de
quadros técnicos para o
Comissariado. Prometeram
o envio de dois a q.uatro
técnicos especializados pa-
ra darem ajuda nas neces-

rão as mensagens transmiti-
da5 durante a sua ausên-
cia.

<Trogo olguns exempla-
re¡ dessos unidade¡s, Fict-
rdm de despochar o resta.
Fizeram a questão de, numa
þrimeiro fose, oferecer-nos
sels uniddes. llertamente
vamos ter que comþror. al-
gumas, po¡s ersos seis .yem
o título èxperirhentol pa.ra
vermos até que þonto sl
odoþtam ao nosso climon,

AIAPLtAÇÃO
DA CENTR\AL

Foi posto o problema da
am'pliação da nossa central
mas. com outro tipo de
equrpamentos. A em,presa
g¿rante Pagar os gastos e
trcou de preparar um¿ pro-
posta para estabelecimentô
do paralelo com o'ùtroi
equ¡pamentos de que já dis-
Pomos.

A delegação contactou
ainda com as firmas Selcat
e Big-Construções Limita-
da, ,ligada5 ao fabrico de
cabos eléctricos e telefóni-
cos, e à instalação de re_
des subterrâneas. c&t¿s fí¡-
mas fizerom muitas enco-
mendos de material þaranós. Ap¿ss¡ ôe problémos
internos, estou convencido
gue vão-nos dor umo :certa
prioridade, umo vez que jd
ilvemos d oþortunidode de
ver, q'uando das festividades
d'o 20.o øniversório do Far-
tido, a otìtude simÞót¡co
dos trobolhodores dessos fd_ -
bricast>. O Comissário fa-
lou também sobre a f,utura
montagem de redes subter-
râneas, especialmente em
Bafatâ, Portogole, Boé,
Bubaque, Bolama e outras
localidades.

Além d¿s visitas que efec-
tuou ao Ministério do Tra-
balho Português e a algu-
mas fábricas, a delegação
entrou em contacto com.
uma firma fornecedora de
máquinas de extracção de
contas telefónicas, a Phil.
lips, para o fornecimento
de diversos equipamqntos
de som e de recepção. E

com a empresa Zimmans,
ligada aos equipamentos
de telex.

Por outro lado, estabele-
ceu contactos com .outras

empresas, sobre as possibi-
lidades de aquisição de todo
o equipamento necessário
para garantir as estrutúras
básicas ,para o avanço no
lançamento de linhas tele-
fónicas aéreas para as zo-
nas Sul e do Leste.

Antes de terminar a v¡a-'
gem o Comissário insistiu
ainda sobre a questão de ,

especi.alização dos nossos
quadros: <<O deprtamento
que eu dirijo ê æsencial-
mente técníco e exîge uma
preþoroç.ão etþæiol Þûa se \.

pder dar elgum re,ndimen:'
to¡

tão aos þroþrietórios dos ca-
sos. Agoro ou e/es reÞarom
as casos e criom condições
higiénicos ou o comité encar-
rego-se de receber ds ren-
dos e fazer o trobalho com
esse dinheiro.>

Domingas da Cruz Tava-
res, de 58 a,nos, lembra a

necessidade do trabalho vo-
luntário para 

^ limpeza das
ruas: <<Hó muito gente que
não porticipa. Depenðe da
congciência de ctdo um, Eu
trabollto Þorque sei gue os
re¡ultødos são o meu favor
e que, se om,anhã morrer,
serão colhidos pelos meus
filhos ou netos.))

Existem doig Armazéns
do Povo no bairro. As suas
caracteristicas cqmuns são
âs q,uase constantes bichas
para ^ compra de arroz.
Luís António N'Daga, res-
p9,nsável pel6 armazém de
Reno, diz que o local é ,de-

masiado pequeno para uma
população tão numerosa,
que ne.m sequer dispõe de
balcão e prateleiras.

Quintino Martins, encar-
regado do Armazém do
Povo de Gambeafada o'ptou
por racionar o arroz de
acordo corr 9 número de
pessoas por família. M.ls os
moradores de.outros bairros

.também podem comprar no
Armazém do Povo. Além
do arroz, encontram açú-
car, tabaco, tecidos.

As actividades culturais
nos bairros de Reno e Gam-
beafada são promovida5 pe-
la JAAC. Os seug responsá-
vèis organizam bâiles, dan-
ças típ¡cas, com o objec-
tivo de mobilizar a juven-

tude. Para isso, tencionam
também publicar um jornal

mural na séde do comité.
lsso com'pensará, de certo
modo, a fraca participação

dos jovens nas reun¡ões.

Brigodas da JAAC ptra incentiv or a mobilizoção dos moradores

\

\

Cqmarada Fortes: dcordo de cooÞeração em Lisboo

nos últirnos onos de domì'nação colonial

nico teró mais umo uni-
dde iguol à que jó temos.
Ç,om isso, aumentaremos o
número de canais tanto na
grafia como na fonìa>>,

<<Um osþecto que gostø-
rta de focar é a monifesta
compreensão e umo abertu-
ra grande que encontre¡ Þor
parte d'a direcçõ.o dt Mor-
coni. Fizerom questão de
oferecer o moteriol gue es-
tavo lá, odquirido þelo an-
tigo governo colonial de
Biss¿u>.

sidades primárias de teleco-
munrcaçoes no 'Pals.

Na empresa Automática
Portuguesa, que foi a for-
necedora de material da
central eléctrica dos Cor-
reios de Bissau, o Comis-
sário discutiu assuntos so-
bre as relaçóes entre essa

empresaeoseudeparta-
mento. Entre outras cq¡sas,
trouxe consigo alguns equi-
pamentos 9ue, àdaptados
ao telefone dos gabinetes ou
casas de dirigentes regista-
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GUINL. BISSAU CUBA

COMUNICAIDO CONJUNTO
,"Gulné,Blssrtt: um vivo exemplo

., para os povos tlrr€ soÌren a exploraçloo"
'.'(Contínucçóo dc¡ l.' Púgi¡d)
',lDir".to. da Polícia e Or-

¡"-dem Pública; Comandante
":'Araf am Mané, Chefe da

.' Casa Militar da Presidêircia;
Maria da Luz Boal, Directo-

'" ra do lnstituto Amizade;
Cândido Monteiro, Director-
'-Geral no Comissariadq de

, Estado dos Negócios Estran-

i geiros; Luiz Cândido Ribei-

I ro, Director no Comissari¡-

I ¿o de Estado de Agricultu-

I ra e Pecuária; Amélia Araú-

I jo, Directora do Museu da

| 'Luta de Libertação.
i Durante a sua estadia em

¡ì Cuba, o camarada Luiz Ca-
1l bral e seus acompanhantes

vi¡itaram diversos centros
de carácter económico, so-
iál e cultur.al do país. Na

cidade de Santiago de Cuba,

Uma extensa e profunda

troca de pontos de vista

sobre o estado actual das

rel'ações bilaterais entre am-
bos os países e as 'PersPec-

tivas de desenvolvimento
das mesmas, teve lugar du-
rante as conversaçöes. ,As

delegaçóes de Cuba e da
Guiné - Bissau abordaram
conjuntamente a análise da
actual situação internacio-
nal, particularmente as lu-
tas que levam a cabo os
povos Pela definitiva erra-
dicação de todas as formas
de exploração.

Pela parte cubana. Parti-
ciparam nestas conversa-

ções, o Comandante em

Chefe Fidel Castre Ruz,
Primeiro-Secretário do Co-
mité Central do Partido
Comunista de Cuba e Pri-
meiro-Ministro do Governo
Revolucionário; Comand'an-
te de Divisão Raú I Castro
Ruz, Segundo-Secretário do

Comité Central do Partido
Comu,nista de Cuba e Pri-
meiro Vice-Primeiro Minis-
tro e Ministro das FAR;
Armande Hart Dáva'los,
membro do Bureau Políti-
co; lsidoro Malmierca,
membro. do Secretariado;
Osmany Cienfuegos, mem-
bro do Comité Central;

Rúal Valdés Vivó, membro do
Comité Central e Chefe do
Departamento Geral de Re-
lações Exteriores do Comi-
té Central; Hector Rodri-
guez Llompart, membro do
Comité Centr.al e Vice-Pre-
sidente da Comissão Na-
ciona'l de Colaboração Eco-
nómica e Científico-Técni-
ca; l.o Coma,nda.nte Calixto
Garcia, membro do Com,ité
Central e Chefe do Depar-
tamento Militar do Comité
Central; Dora Carcaño,
membro suplente do Comi'
té Central e Secretário-Ge-
ral da FMC; V¡ctor Azcuy,
Vice-Ministro da Saúde Pú-
blica; Levy Farah, Ministro
do DESA; Angel C,urbelo,
Director-Geral de Culturas
Várias do INRA; Alfonso
Perez Morales, Embaixador
de Cuba na República da
Guiné-Bissau; e Alberto Ve-
lazco, D¡rector de África e

Médio Oriente do MINREX.

Pela parte gurneense, par-
ticiparam Luiz Cabral, Pre-
sidente da República da

Gu,iné-Bissa,u e Secretário-

-Geral Adjunto do PAIGC;
Comandante João Bernardo
Vieira, membro d9 Secreta-
riado Permanente do CEL,
Presidente da Assembleia
Nacional Popular e Comis-
sário das FARP; José Araú-
jo, do CEL e Secretário da

Organização do PAIGC;
Carmen Pereira, do CEL e

Responsável da Comissão
Feminina; Comandante Ma-

nuel Saturnino, do CSL e

Comissário dos Antigos
Combatentes; Alberto Lima
Gomes, Comissário das
Ob ra5 Pú blicas; Man uel

Boal, Secretário-Geral da

Saúde; Anter6 Alfama, do
CSL e Director da .Polícia
e Ordem Pública; Maria 'da

Luz Boal, Directora do lns-
tituto Amizade; Cândido
Monteiro, do Comissariado
dos Negócios Estrangeiros;
e Lt¡iz Cândido Ribeiro,
Director no Comissariado
de Agricultura e Pecuária.

A delegação da Repúbli-
ca da Guiné-Bissau mani-
festa o seu pleno aPoio ao

Povo e ao governo de cub'a
rìe sêu justo 'pedido de q'ue

lhe seja reintegrado incon-
dicionalmente o território
da Base Naval de Guantá-
namo, ocupado pelas forças
armadas dos ÉUA.

Reitera o seu total aPoio
à Revolução cubana, que

soube manter uma conse-
quente política exterior en-
frentando o imþerialismo e

de apoio activo aos movi-
mentos de libertação no
mundo. Cuba, ao enviar a
combater os seus melhores
filhos em Angola, pela Íi-
berdade de África, deu o
ma,is alto exemplo de soli-
dariedade revolucionária e

militante entre os Povos que
combatem contra 9 oPres-
são e a agressão.

A delegação da Guiné-

-Bissau reitera o seu pro-
fundo agradecimento à soli-
dariedade militante ma'ni-
festada pel6 povo, Partido
e Governo cub,anos durante
os anos de luta 'anti-colo-
n'ial e na eta'pa actual da

reconstrução nacional. A

delegação considera que a

contribuição dc,s militares
cubanos p^ra a elevaçãq do

nível técnico das forças de

libertação e a acção abne-
gada e militante dos mé'
dicos cubanos, que deram
no decurso da guerra de

l¡bertação, uma ass¡stên-

cia eficaz aos comba-
tentes do Povo da
Guiné - B'issau, constituem
uma contribuição imPor-
tante para o êxito da l'uta

armada pela liberdade, diri-
gida pelo PAIGC.

A parte guineense salien-
ta, com viva satisfação. os

êxitos alcançado5 pel'a R.e-

volução cubana na constru-
ção de u ma sociedade so-
cialista, de 'acordo com os

legítimos interesses do seu

povo, e felicita os cubanos,
o seu Partid6 Comunista e

o seu Governo Revolucioná-
rio, por esses êxitos. A de-
legação guineense sublinha
o valor transcendente que,
para as forças que lutam
pela libertação dos povos
oprimidos, têm estes êxi-
tos do povo cubano.

A parte cubana expres-
sou a sua ,adm'iração ao po-
vo da G,uiné-Bissau guê,
desde a sua 'luta contra a

dominação coloÅial portu-
guesa, soube opôr uma ac-
tiva resistência à5 manobras
imperialistas para frustrar
os seus anseios de indepen-
dência e impedir a constru-

ção de 'uma nova sociedade.
A parte cubana saúda os

êxitos alcançados pelo povo
da Guiné-Bissau nas trans-
formaçöes económicas e so-
c'iais, no sentido de superar
o atraso herdado por lar-
gos anos de dominaçã6 co-
lonial; e expressa a sua con-
fianç4 em que o povo gui-
neense, sob a firme e certa
direcção do PAIGC, enca-
beçado por dirigentes revo'
lucionários, saberá seg'uir

para a frente e edificar
uma nova vida na sua Pá-

tria.
A parte cubana estima

que a conquista da inde-
pendência da Guiné-Bissau
e os êxitos alcançados até
ao,presente, rePresentam
um vivo exemplo para os

(Cont¡nua nc¡ últimc púginc)

Tri¡¡cm<sr&io do Conirrcriodo do Ilfoncair ¡ Tr¡¡i¡-
q.o 

- Scri ù¡ tcrçar, quintor o ¡óbodor.
Scrviço InJormclão dc¡ Ãglnoicç rlFP¿ ¡,PS, I.f,SS,

ÄNOP ¡ hcn¡s Lctino.
Bcdocçäo, .Admini¡trc¡çc¡o c Oficina¡. Ävcnida de Erc¡il,

Tchfonc¡: - Rrdcrcção 3713/3728. - ¡{dnbi¡boçåc r
Publicidc¡de - 3726.

Ässinc¡turq - (Vic .f,ó¡cc) Guinó-Ei¡¡au c Ccrbe Vc¡dr:
Um orro aæ,00
Sei¡ mcsrr 250,00

Outro¡ Pcú¡c¡ Ãfriccrno¡ c Portugol:
Un <¡no 500,00' Ser¡ mcser ... 350,00

Servico¡ do Dbaibuù9ór c Yrde¡ ò .f PlffCñA'
- Cdiü F-¡4 lt{

rt¡ltlr - crn-nñt

NO PTNTCHA

FARMACIAS
IIOjE - nisiüt 

- Ruq ¡{ntónio
ÄMÀN}IÅ - llod¡¡¡s - Ruc I

2702. _ SEGUNDÄ FEJR.A, _
Costq, telefone 2453.

NrBcaa, trlcÍone ltú
2 d¡ S¡'¡obro, r.l-t@
Cent¡cl - Ruq Vilorino

O Jardim-Escola Titina
Silâ necebeu mais um do.
nativo da União Demo-
erâtica..das Mulheres e
cla Organização dos Pio-
neiros da Replblica De-
mocrática Alemã. Na
quinta-feira passada fo-
ram entregues 100 servi-
ços de louça de plástico,
200 toalhas de mão, feir-
ros de,passar roupa, ma-
terial did.árùieo, de co€tu-
r&, vestuário, equipa-
mentos desportivos jo-

gos e outros birinquedos.
O embaixador da RDA

no pais, Kurt Ro'th, corrn-
pa,reeeu para fonnalizar
a entrega do matgrial,
acom'pa"r¡hardo pelo sub-
-director do trnstituto de
Amizade,JoséDuarts
Campos e pela directora
dos Assuntos Sociais,
Ana Maria Cabral. s por
um gn¡lpo de pioneifos
alemães. Após visitar as
instalações do internato,
o diplomata fez urn brevs

discurso afirmando que
o seu pâís ,continuará a
intensifica.ir a cooperaQão
e solidariedade com o po-
vo da Guiné Bissau. Fa-
lou da ajuda constante
que a RDA tem clado des-
de a luta de libert¿ção
nacional, incluindo medri.
ca,rnentos, tratamento em
hospitais alemães e bol-
sas de estudo.

que por ocasião do XX
aniversário do PAIGC,
fo i inaugurada uma es-
cola na RDA com o nome
de Amílcar Cabral. No
final, José Duarte Cam-
pos agradeceu o donati-
r''¡ atribuído ao Jardim-
-Escola. As crianças do
intdrnato também pre-
param unn espectácu,lo
de teatro e dança para
apresentar ao¡J visitan-
tes.

TELEFON ES
Hospitcl .Sinão Xoador' - i@y1ñ,bbo¡¡r - nn.
lgu:C_l|; l.' Erc¡uoùc tt¡l - 2.. trguún - tfa
OO8REIOS - Inlorncrgöo 2C00 - rìq¡lo&rù ¡b

cis¡cl 2430 - Ãtoporto/l - l!..p tggl/t - T¡([
3tX¡l - À¡¡oúlot nV - Ai¡ &gr¡lt tflln.

IERYIçOS MUMCTPÀIJZ¡DO*
Ägwr o Elcctnbddr 2{ll - (do 7h ù. ltùlÃrlnl¡ric ò ¡¡d¡ cll¡cioo Lla - (dcl l!ù ò fhl
CboCcdql o pcddc d¡ rni¡ - Iry¡

RADIO
S.IEÃDO - Primeiro Pe¡îodo de emissõo:

5h 55min - .A.berru¡o do estcção; 6h - Ccrnç€cr dcr
nossc¡ tcrroi 6h lOmin - Progrcrncr em lingucr,/Mcn-
dingc e Fulc; 7h - Noticicrio,/portuguôr/criolo; - .å,c-
tuclidodes sonorcrs rep. th - Fccho do estoçäo.

Scaundo perlodo de emiseõo
llh 55min - Äbc¡ru¡o dcr estoçäo; l2h - Fi¡ dc

somcnc¡; l8h - Músicq c¡iolo; l3h l5min - Noticic.
riolportuguês/crioloi l3h 30min - .Amilcc¡r Cobrcl -- O Ho¡rem e q Suq Obro (criolo); l3h 45min - 

prc-
tegto; 15h - Fcchq dq est(Içõo.

Tcrceiro pcúodo de em¡issöo
l6h 55min - .A.bertu¡c¡ dcl ostcrçöo; l7h - Noticic

riolportuguês/criolo/lingsqs; l7h ã0rn1n - 
progrøo

em linguas Balcnts e Mcrnjoco; 18h 45min - Àgendc
do dic+ Igh - Resistênciq cultu¡al; âO]n - Nóticia-
rùo/portuguêr/cúob 2Ae 30min - Morncs e colqdei¡as;
2ih - À,ctuolidcdes sonorcrs; 22in - Músicc¡ v<¡riqdq
23h - Tempos novos; - 24}, Fecho da estcrçôo.
DOT1IINGO - Pri¡neiro Período dc emisséo:

5h 55min - A,berturo dq esrdçäo; 6h - Ccmçöes da
nossc¡ terrcq 6h lÛmin - Progrcrrncr em linguc,/Fuloi
7h - Noticicu'io/português/criolo; - -A.ctuoliàc¡des go-
norqs rep: ; 8h - Educcçõo scnitóricç th - Sclecç:uo
musiccl; lOh - Ligoçôo à Sé coted¡<¡l (misso); lOh
45mis - 2 curpo I có¡soni 12 - FoIo di Áf¡ico 23h -
- Mrlsicc¡ c¡iolcri l3h l5min - Notieicio,/portugruôr
crioloi l3h 30min - .A,milccn Ccb¡c¡l - O lloo¡m ¡ c
Suc Obrcr (portugn¡ês); l3h 45nin - Noites olricqci
l4h lSmin - Progrrcmq em linguo Biolc¡dc¡ c Mcnj*o;
15h - Fecho do cst@o.

I6h 55min - Ã,bem¡rc¡ dc estcçõoi l7h - Noricidio
português/criolo; l8h - Progrcøc cm lingucn n¡¡{
e Mcrndigcr 18h 4Srrin - Ã,gendc do diai l9h - Â
semcrnq no rrundo; 20h - Noticicrio/porn¡guôs,/qiolo;
20h 30min - Progrrcrmc cm linguo Bclcrrtcq 2lh -A,c.tuolidodcs sonc'rcs; 22h, - QttÅo. semcnoli 23h - Tco-
pos novos; 24h - Fcchô da eetcçõo.
SEGUNDÃ-FEIRÀ, - Priesi¡o Pe¡fodo ðo emi¡sõo:

5 55min - .A,bertr¡¡o da ect<rçÉoi 6h - Ccrrrgõor drr
nosso tcrrcl 6h lOnin - Prognøo om lirr3ruq/Modln'
9o; 7h - Noticicrio/português/criolo' -Actt¡<¡lid*l¡¡sonords rcp.; 8h - Fecho dcr eatogôo.

Scaundo p¡r{odo ò c-rinõo
llh 55min Äberturcr dcr astoçõoi lzh - Cør¡õcr

Mùnjaco; l2h 20¡¡rin - Selecçóo nu¡icqli l3h M(r¡icq
criola, l3h lSmin - IVotici6rio/pottr¡gruar/ciol¡o; l3L
30min - .Ã,mflcq Gabrcrl - O llomcm o c Sr¡s Obtc
(portugnrês); l3b 4$min - Progrraoo do nulhei 15ù -
- Fecho dcr estoçüo.

Tercei¡o perlodo d¡ oiæåo
16h 55min - Ãbe¡tuc da ectcrçõol l7h - Notioiob

português,/criolo4ingruc¡s; l8h 45min - Â'gcnd<r do dicl
l9h - Ãno I dc o'rgcrnizoç:cro; 20h - Noticiário/portu'
guts - ciolo; 20h 30min - Prcvrnçõo rodovi6c (criolo)
2lh - A,ctuolidcrdcr ¡ono¡o¡; nh - Catan¡ente 23b -Tempos novosi 24h - Fec69 da c¡t4õo.

CINEMA
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foi-lhe dispensado um ca-
[oroso acolh¡mento rPoPu-

lar.
O Comanda'nte de Divi-

são Raúl Castro, Segundo
Secretário do Comité Cen-
tral do Partido Comunista
de Cuba e Primeiro Vice-

-Primeiro Ministre do Go-
vcrno Revolucionário, acom-
panhou o Presidente Luiz
Cabral durante parte da sua

viagem pela5 províncias de

Oriente, La Habana e a de
lsla de Pinos, e ambos usa-
ram da palavra no acto de
solidariedade celebrados no

lnstituto Tecnológico <Amíl-
car Cabrab.

O Governo Revolucioná-
rio de Cuba concedeu 'ao

Presidente Lu iz Cabral a

Or.dem José Marti, em re'
conhecimento pela sua con-
tribuição à luta pela inde-
pendência do seu país e ao

estreitamento das relações
entre os povos de Cuba e
da Guiné-Bissau.' 

Os camarad¿s Fidel Cas-
tro e Luiz Cabral mantive-
ram conversações durante as

quais foram examinados os

problemas respeitantes à

luta revolucionária de am-
bos os povos e foram tro-
cadas informaçóe5 sobre as

rqalizações sociais e os seus
esforço5 .para assegurar as

conquistas'alcançadas'até ao
,Presente e continuar o de-
senvolvimento dos seus res-
pectivos processos revol'u-
cionários.

PAIS

IDonatlvo da RJD*A. ao Jardfun Tltlna Sila

I

Ao mesmo
¿rnbaixador

tempo, o
aìn u nci ou

HOJE E AMANHÃ 
- Às 18h Somin - <<A tþlteirat-

nc", reolizoção de Jeon-Pier¡e Blqnc com Ännie Gi-
radot, Phillipe Noiret, Michel Lonsdale, Edith Scob
e Marthe Keller 

- m/14 anos, Äs 20h 4õmin 
-

- 
(alllsþl¿y¡s, reø,lizÂ.çã.o de Ke¡r Russel corn Robert

Powell e Georgu¡,a, Hale - m/18 anos.

SEGUNDÄ-FEIRA, - Às 20h 45min - filme c onun-
ciar

.llô PIilfClIÃ'lhr¡
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ruKJA, @ra'Bretanha e França
vetam resoluçao ata ONU
Gontra a Afriea dru Sul

MogambÍque

Combate à
eeonorniea

sabotagem
e eorruBçao

Angola:
espeeulagao
de pregos
LUANDA (AT'P) _O diÉ.

rio <<Jornal de Angola> in-
surg'e-se, na sua -publicagão
de quinta.feira, contra o au-
mento especulativo dos pre-
ços em Angola, e critica vio.
lentamente os eue favorecem
<títn o,umento ørtiÍíciøl ilo
custo ile uectra, ø Íim d,e tere¡m
urm orgunùents de propøgan-
dÃ, dnti-goper,namentø1,. As
?z¿oa$4s ø¡nil,ø gtouco pol¡tizø-
d,as caiem nos efeitos (ila es.
pecul,açã,o), rno,s desconhe-
centl"o øg oa,u,scts e øcetta,m
ds eîpticações'tenilencinsas
que lhes ñ,o wpresent.adøs>,
O jornal consifls¡¿, além dis.
so, que o aumento dos preços
contribui para favorecer a
criação de <umq, nooø btm.
guesiú no,cional, que herilau
os tslcios d,o3 colonos e poucd,s
uirtudes que eles tinkatrt¡
A titulo de exemplo, o <Jor.
nal de Angola> cita o caso
de seis copos de mesa, venr
didos em Luanda ao preço
de 500 escudos.

Conferênela
de
Addls-Abeba

ADDTS.ABEBA (TASS) _
- A sexta sessåo da Confe.
rência dos peritos em Maté
ria de Planificaçåo dos pai.
ses de ,A.frica, começou n¿
quinta-feira os seus trâba,
lhos na <<Casa de Á,frica>
em Addis-Abeba. A principa
questôo que figura nã ordän
d6 da da sessáo, é a adop
çáo de uma atitude conjuntr
em relação aos ligados ¡
análise e à planifigação dr
desenvolvimento económico
social dos países africano¡
A miséria, o desemprego e r

atraso económico, lê-se n¡
ordem do dia da Conferêncie
sáo problemas graves qu
impedem o desenvolviment
de .A.frica, e que devem se
resolvidos râpidamente. /
Conferêncía dos Peritos er
Matéria de Planificaçáo do
Paíse5 Africanos é um orga
Dismo permanente da Comis
são Económica da ONU par
a Ãfrcia (ECA ONU). Ft
criad"a, em 1964, como centr
de recolha de informação, d
troca de pontos de vista
da elaboração de recomer
dações sobre os problema
da plauificação para a EC.
oNu.

Assemblela
Geral da O!{trj

NOVA YORK (TASS) -
- .A. Assembleia Geral d
ONU adoptou na quinta.fe
ra, por uma maioria esm€
gadora de votos, uma resr
lução sobre a ilha Mayotl
e uma sobre as Comores.
projecto de resolução, propor
to pelos não-alinhâ.dos e pa
ses em viâs de desenvolv
mento, foi adoptado por 1(
votos e 28 abstenções. Un
delegação votou contta.
resolução indica que a A
sembleia Geral desapror
resolutamente â presença (
!'rança em Mayotte, o qr
constitui uma violação <

unidade nacional, da iùteg:
dade territorial e da sober
nia da República I
dependente dos Comore
Exige que a França aba
dong imediatamente a Mayc
'te, que faz patte integran
da República independen
das Comores, e respeite a sr
soberania. A resolução ape
igualmente para que a F ra
ç4, renuncie ao proJecto r

separâr a ilha Mâyotte (

República dos Comores
que inicie negoctagões corír
governo das Comores, co
vista à realizaçåo desta r
soluçáo.

ADDiS-ABEBA (TASS)
A Orga,rização da

Unidade Afiricana c;iti-
cor-r vivamente a posição
dos Estados Unidos, In-
glaterra e França no

Conse-ho de Segurança
da ONU. Isso testemu-
nha o apoio que'as rpo-

úências imperrialistas dão
directamente ao regime
racista da RSA, sub.inha
a deelaìração difund.ida
enr Addis-Abeba.

0s Estados Unidos, a
Ingiaterra e a França,

indi'ca o documento,
assurniram u m'a Pesa.
d¿ responsabiliilade ao

ailrovår de facto a ocu-
pação ilegal da Narníbia
pelcs racistas sul-aflrica-
nos.

D. Kamana, presidente
do Conselho da ONU Pa-
ra a L\amíbia, rdeclarou
que os países ccidentais
cl e s tr o e m sistemati-
camente os esforços da
cornunidads mundial, vi.
sand.o apoiar a iuta 'do
1,.ovo da NamÍbia P ela

autodetelrminação e inde-
pendêcia. O veto posto
pelos Estados Unidos, In-
giaterra e França, mos-
tra qus eles oprovam &

política ,colonial e racis-
rta pra,tibada pela Ãllrica
,do SuI. Os fnimigcs da
independência, da liber-
dade s da autod,etermi-
nação do povo da Narní-
bia, m'ostraram, que estão
prontos para qualquen
manobra,co'rn vista a mi-
nar a luta militardos
patriotas namibianas pe-

O veto dos Estados
Unidos, Grã-Bre'tanha e
Fra¡,ça no Conselho de
Segu'rança sobre o e.m-
bargo'das vendas de ãr-
mas à Ãfrica do Sul é
severamelnte cormentado
pelo <<Pravda>.

tTal dernonstração de
interesses, sesn conside-
ragã,o peio s princípios
fundamentaÍs da Cnrta-
das Nações Unidas, tem

la, sua úndependência
i

por objeetivo intimidar a

REACÇÕES AO VETO
.Ãtriæ, inttrepondente, de
fazer Lracøssar os seus
esfoç,o5 para ripostar às
nraquinações d,os racis-
tas e dos seus pøtrõesu,
escre're o órgão do PC
soviético, citado pela
agência Tass.

<Ao defenäer aberta-
rnents o' rcgirn'e de Pre-
tiria, os países o,ciden-
tais provar,am uma vez
'mais 'c seu apoio total ao
sistenaa do <capartheidn,
dsnunciado pela co,mu-
nicla,Ce inter nacional.¡r

Aumentatn os erimes dos ryapistas
6e,ðejemprego entre @s afrríeangs

MAPUTO GASS) _ A
tarefa princiPal que se

põe na etaPa a:tuai do
àesenvo.vimento do País'
é a de lançar uma grands
ofensir¡a ,poliLica s orga.
nizacional na firente -da

população e luta'r Peio
ãumentc da produtivida-
cie no trebalho, declarou
Samora Machel, Presi-
de:ote rla Frente de Liber-
tação de Moça,mbique
(FRELIMO) e da RePú-

MAPUTO (TASS)
A população de numero-
scs <<ghettos)) negros na
RSA protestou na quar-
ta.feira contra o desumra-
ni) sisterna do ((apar-
theid> e contra as :repre-
sálias policiais, das quais
são vítimas os combaten-
tes pela igualdade de'di-
reitos. As acções dos ma-
nilestantes em Sor,veto,
arredor de Joanesburgo,
em Mamalo,ii, subtrbio
Ce Pretória e c;n Kru.
gei:sCorp, tinharn si d o, -
particularmenteo enérgi-
cas. Cs polícias disPersa-
ram os ma,nifestantes
utilizando armas de fogo.

Desencadeaìr&m-se no-
vas 'acçõe5 en IVIanem-
berg, arredores do Cabo,
onds a pclícia Prendeu
duas pessoas.

z\ p:puiação africena e

de ((3or)) da RSA mani-
fe¡ta-se pelos seus direi-
tos há mais 'd,s quatr,o
I11eSeS.

A campanha de soli-
dariedade eom o povo

biica Pcpular de Moçam-
bique.

Ao fala;r, no MaPuto,
þ ar a os imiiitantes 'da
Frelimo. Samora L{acheì
disse que só a classe oPe-
r'ái:ia é cap¿z de assumir
o papel dirigents na
transformação da socie-
dade, e'de 'criair, em
aiiança,ccrn a classe
câmponesa trabalhaddra,
um estado PoPuiar,
isento da exPlorração

do homem pelo hornem.
O proietariado é a

c,asse principal da etapa
contcmporânea e o con.
junto do 1lrocesso histó-
rico, ì;rdi'cou Samora Ma-
chel. Ë preciso que a nos.
sa classe opdrária curn-
pra a sua missão de van.
griard¿ revolucionát'ia na
ti¿'.nsformação'da so,cie-
dads rrnoçambi,cana.

Encontra-se em Mo-
çarrr:bique operários, cuja

consciênrcia de .classe é
baixa, operários coirroün-
picr,os pela <<ideologl¿ a¿-
pitalista 6 coloniirlista>,
disse o Fresidente. Sa-
mofa convidou os operá.
r'iosacombateremasa-
botagem económica, a
corrupção, a rercarçarem

a disciplina na produção
e a aurmentârerrl r¿ produ-
tividade no trabalho. A
produtividade no tiraba-

lhc, sublinhou, serve de
barómetro da consciência
política do proleta:riado.

Paraacabar,coma
anarquia na economia é

necessârio' unir,os esfor-
ços dos tirabalhadores,
criar,condições nas quais,
cada operário possa dar
a sua ,contribuição na so-
lução do problema da
produção.

combatentg da RSA re-
folrça-se nos Países afri-
canos. O mundo desacire-
clita o fascismo sul-afri-
cailo, que Prossegue nas
sevícias contra a PoPula-
çã.o, e s cireve o <<Notí-
cias>>, jornal moçambica-
no. ,Acusando as autori-
dades policiais da RSA de
assassinarem crianças, e
cle cometerem actos de
,srue;.dade, o jo;tnal subli-
nha que a repressão ,não
,conseguriirá derter a iluta
,dc povo da África do SuI
pela sua liberdade. I re-
gim,s fascista e racista da
R.SAéoúnicoculPado
da tr-agédia actual da
Ãfrica Austral, indica o
jolrnal.

Edi,vard Mzoio, preBo
por ter rparticipado nas
Lmanifestaçõcs anti-racis-
ta;s de Sowetc moïireu a
segui:: aos actos de vio-
lência 'de que foi vítima.
Segundo o testemunho
do j orn,al sul-africano
<\Morld>, os golpes forarn
tãc vio,lentos ,que ele foi

inca,paz de falar ddrante
um cJ^rcontro que teve
com a mulherr antes de
morrer.

Segundo o jornal, fo-
ram torturados até à
morte, nest'es úitimos
tempcs, nas prisõeg ra-
cistas oi,to co,mbatentes
aflricanos contra o (apar-
theid>.

Alguns drias antes. Du-
mizani Mbaúa, de 16
anos, morreu a seguir a
tcúturas. O seu funeral.
enì Soweto, transfotrnou-
-s6 numa manifestação
políti'ca, cujos participan-
tes protestaram cotntra o
<<apartheid> e a repres-
sâcl policial, exigindo a li.
be,:,taÇão Cos presos.

Mais 'de mi1 africanos
estão,, actualmente, pre-
sos na RSA por tdrem
participado na luta con-
tro o regime r,acista.

AUMENTA
O ÐESAMPREGO

LONDRES (TASS) - A
crisg económica, que se

agrava consitantemente
na RSA, repercuta-se, sm
prirneiro lugar, na condi-
ção da população local
africana. Todcs os meses,
cerca de 30 mil o,perários
negros fica.m sem empre-
go. Cci:rtam.se, na to.to-
lidade ido país, do'is mi-
iirões de desempregados
entlre os africanos.

A semana passada, a
tr'ederação da indústria de
Construção Civil anun-
ciâva, em Joanesburgo,
Que 60 mil operário5 €s-
pecializadcs s :pou:Co,Qua-
lificados deste ramo de
inclústria f oram pos-
t3s, ultimamente
na ru,â, e que até ao firn
d.o ano os patrões estão
d'ispostos a despedir ain-
'da 120 mil. Trr"balharn
na inrlústiiia da constru-
ção civil 500 mil 'africa-
nos.

Oautomóveléooutro
rarno da indrlstiria sul-
.africana,que éomais
tocardo 'pela crise, aí são
ainda os opêrários afri-

cârìos os primeiros â so-
frerem o goìpe. Segundo
as pìrevisões, de Julho a
Dezembro, 4300 pessoas
perderão o seu emprego.
Devido à baixa bmsca d6
pe,Cido, muitas fi¡mas de
montagerm f ercham as
suâs fábriras deixando
sem trabalho centenas ds
africanos.

Ao intervir perante o
congresso do Partido Na.
cionalista no pcder, em
Setern-br.o, A. Heunis, mi-
r.Li¡tlro cl,a Econcrnia 'da
Rß4, foi forçado a reco-
nhccer que no mês de
Maio, B,õ por cento dos
tiralcalhadores airieanos
eE,"ûVam Sem empregO.
Ora, este número oficial
era rnuito suave, porque
a maioiria dos desempre.
gados afri,cancs não está
registacïa. Para f azer
comparações! convém
nota,lr que o desemprego
entrs os brancos não re-
presenta rnais que 0,3
por cento.

Sôbqdo, 23 de Outubro de 1976 .!fô PDffCEÃ. !!âglrl



GUrNÉ-BtssAU -cuBA
COMUNICADO COITJUI{TO

'Griadas condiçoes que favonseæ€m cada vez rnais
a luta dos povos pela pîz. m¡r¡rdial c progresso social'
(Continucrçõo da púginc 6)

povos que ainda sofrem a

exploração, e conf irmam,
'ao mesmo tempo, a possibi-
lidade de um pegueno país

poder conquistar a sua in'
dependência política e eco-
nómica, quando conta com

.a decisão de vencer, com
d¡r¡gentes experimentados e

capazes, como o foi Amílcar
Cabral, grande líder 'dos po-
vos de África, e com a so-
lidaried'ade e o apoio do
movimento revolucionário
mundial.

A delegação cubana ma-
nifestou a sua satisfação
pelo activo apoio q,us 'p¡st-
ta a República da Gui'né-
-Bissau aos mov'imentos de
libertação'nacional em Ãfri-
ca, Ásia e América Latina,
e pela sua consequente e

pesitiva acção no seio 'do

grupo de países Não-Alinha-
dôs e da' Organizaçãe de

Unidade Af ricana. lgual-
mente exPressou a sua to-
tal satisfação pela justa Po-
sição adgptada pelo Gover-
no da Guiné-Bissau e o'
PAIGC, de pleno apoio à

lutâ que, para a conquisti
do resgate das suas rique-
zas ,Àacionais, levam a cabo
os 'países do Terceiro.Mun-
do.

Ao ana'lisar a situação 'in-
ternacional, Cuba e Guiné-

-Bissau apreciam que, como
consequência das grandes
vitórias do socialismo, do
'movimento de libertação
nacional, e do avanço do
movimento revolucionário
em todo o mundo, se te-
nham criado condições que
favorecem cada vez mais a

luta dos povos pela Paz
mundial e o progresso so-
cial.

Ambas as parte5 estão
convencidas que a unidade
e a solid'ariedade entre os
,países socialistas, os países
progressistas, os movimen-
tos de libertação nacional
e outras forças amantes da
paz, const¡tuem 1a mêlhor
garantia p^ra o êxito da lu-
ta contra o i,mperialismo, o
colonialismo, o neocolonia-
lismoeoracismo,epara
fazer frente com êxitos ca-
da vez. maiores às forças da
agressão,àopressãoeà
injustiça no mundo.

. Ar.nbas as partes expres-
.sem o seu total apoio e so-
lidariedade com o povo da

'República Popular de An-
gola, gue depois de largos
anos de luta armada, diri-
gida pelo MPLA, conseguiu
obter".a sua independência
e fazer frente vitoriosamen-
te à agressão das tropas ra-
cistas, forças mercenârias e

de regimes reaccionários,
apoiadas'pelos imperialis-
tas. A transcendente vitória
angolana criou uma nova
situação em África que alen-
ta e estimu.fa a luta dos ou-
tro5 povos pela'independên-
cia n'acíonal, ,pela soberania

e pela liquidação do racis-

mo n'a África Austral. Em

Angola demonstrou-se o ex-
traordinário va'lor da soli-

dariedade internacionalista
oferecida pela União So-
viétca, Cuba, Guiné-Bissau,
Gunié Democrática, Congo
e qutros países revolucio-
nários e progressistas, que
tornou possível enfrentar
com êxito as agressões im-
perialistas e derrotá-las.

sentante do povo da Na-
míbia, estando seguras do

triunfo da sua justa causa.

Ambas as delegações ex-
pressam o seu apoio 'mili-
tante ao povo e Governo
de S. Tomé e Príncipe q.ue

trabalham arduamente para
a consolidação da sua in-
dependência nacional.

Cuba e a Guiné-Bissau
reiteram o seu absoluto
apoio à política da Repúbli-

'Ambas as parte5 enviam

uma efusiva saudação à Re-

pública Socialista do Vietna-
me e formulam votos p'ara

a conquista de novos e

maiores êxitos depois de
alcançada a reunificação do
país, após largos ano5 de
abnegada e exemplar luta
contra as força5 do imrperia-
lismo; igualmente, saúdam
a R.P.D. do Laos e o Kam-
puchea Democrático e con-

A delegação guinee,nse
foi informada pormenoriza-
damente das acçöes crimi-
nosas que o imperi'alismo
norte-americano instiga e
organiza contra Cuba e ou-
tros povos latino-america-
nos.

Ambas as partes conde-
nam a Junta Militar do Chi-
le que, após assassinar o
Presidente Salvador Al'lende,
instaurou um regime fas-
cista que tem levado a cabo
uma política de perseguição
e terror contra os patrio-
tas chilenos. Condenam
igualmente a forte vaga re-
pressiva de que são vítimas
as forças progressistas no
Uruguai e em outros países.
Den,u,nciam as actividades
crimi'nosas dos imperialis-
tas, dos fascistas chilenos e

das organizaçóes contra-re-
volucionárias, como o assas-
sinate cometido contra o
ex-chanceler do Governo de
Unidade Popu,lar, Orlando
Letelier.

As duas partes expressam
o seu apoio 'ao povo e Go-
verno do Panamá na reivi,n-
dicação ds resgate do5 seus
legítimos direitos sobre o
Canal e,manifestam a sua

plena adesão e solidaried'a-
de com o Povo de Porto
Rico na sua luta indepen-
dentista contra a domina-
ção colonial dos E.U.A.

Ambas as partes con.de-
nam resolutamente as cons-
'pirações, a sabotagem eco-
nómica e a propaga.nda hos-
til, q'ue os 'imperialistas di-
rigem contra os governos
progressstas da Guyan,a e

da Jamaica; expressam o
seu apoio à política de res-
gate da soberania nacional
e de transformaçóes sociais
iniciada5 por esses países.

Ambas as partes expres-
sam a sua satisfação pelos
resultados da visita do Pre-
sidente.Luiz Cabral â Cuba
e da importante delegação
que o acompanhou, dura'n-
te a q'u¿l foi estabelecido
um Convénio de Colabora-
çãs Científico-Técn,ica ,e se

concordou em firmar 'pro-
xi,mamente um Convénio
Cultu ral.

O camarada Luiz Cabr.al
expressou o seu profundo
agradecimento pela frater-
nal e calorosa recepção q,ue

foi dispensada pelo Coman-
dante em Chefe Fidel Cas-
tro e outros dirigente's do
Partido e ,do Governo e ,pe-

lo povo cubano, à delega-
ção guineense, durante a

sua estada em Cuba.

O Presidente Luiz Cabral
convidou o Comandante em
Chefe Fidel Castro, Primei-
ro-Ministro do Governo
Revoluconário, a efectuar
uma visita oficial à Repú-
blica da Gqiné-Biss'au. O
convite foi ,aceite com 'agra-
do e as moda,lidades ds mes-
mo serão estabelecidas pos-
teriormente.

ULTIMAS
NOIICIAS

CHINA - A lmprensa
of icial chinesa conf irmou
ontem o que revelavam

"desde há l2 dias milhares
de cartazes de grossos ca-
racteres: enqua,nto,mem-
bros de um grupo ant¡-Par-
tido, apelidade o Kbondo
dos quotrott, a viúva de Mao
Tsé-Tu'ng, o ex-presidente
do Partido, Wang Hung-

1 
-Wen, o ex-chefe político

"da região de Xangai, Chang
iChun-Chiao e o ex-direc-
tor do Departamento da
Propaganda, Yao Aen-Yaun,
foram ,destituídos. Esta in-

i formação, conhecida desde
1,0 de Outubro, é ,publicada

nas colunas do <rDiário do
Povol, órgão central do PC

Qhinês, que reproduz a es-
te respeito um despacho da

agência Nova China. Este
despacho relata as manifes-
tações monstras q,ue come-
çaram ;na quinta-feira de
manhã em Pequim e 'pros-
seguiram ontem, e confirma
que Hua Kuo-Feng sucedeu
a Mao Tsé-Tung, falecido a

9 de Setembro, na 'presi-
dência do PCC.

NKOMO - Os naciona-
,listas do Zimbabwé não vão
a Genebra para aceitar uma
<<solu ção consu mada>>, decla-
rou Joshua Nkomo, chefe
da Zapu. <lremos dlscutir
o con¡unto do problemo>>,
sublinhou. clremos a Gene-
bro þoro obter a trønsfe-
,rência [o þodei dd minoria

Þara o maiorio, no quodro
de um Eoverno de transi'
çõol. Nkomo declarou que
a sua organização e a ZIPA

, levarão a Genebra uma de-
legação comu,m, a <Frente
P'firiótica>.

POLIS.ÃR,IO - A cidade
de El Yaoune, capital do
Sahara Ocidental, foi bom-
ba¡.deada a morteiro pela
Frente Polisário, afirmou o
correspondente do diário
madri,leno <<Arrib'n>, O jor-
nal ,precisa que o fogo de
artilharia durou cerca de 20
minutos, e que caíram obu-
ses em alguns pontos do
centro da ci,dade, tais como
o quartel da artilharia, o
bairro-geral do exército de
Marrocos, e o cinema <Las

Dunas>. Não houve, pare-
ce, vítimas.

CESSAR-FOGO - A se-

guir à entrada em vigor do
cessdr-fogo no Líbano, pa-
rece estar confirmada a cal-
ma n,a capital. Um comité
militar líbano-progressista
foi encarregado de vigiar a

aplicação do cessar-fogo. O
cessar-fogo entrou em vi'
gor ontem às 6 horas
(TMG) no Líbano, con-
forme o acordo ,assinado no
do,mingo, em Ryad, entre
cinco Chefes de Estado ára-
bes e o chefe do Comité
Executivo da OLP (Organi'
zação de Libertação da Pa-
lestina), Yasser Arafat.

ESPANHA - Gregório
Lopez Ramundo, secretário-
-geral do Partido Socialista
Unif icado da Catalunha
( Partido Comunista catalão)
foi preso, soube-se em Bar-
celona.

Os avanços do movimen-
to de libertação nacional
na África Austral encheram
de pânico os racistas e os
imperialistas que comparti-
lham os benefícos da explo-
ração das riquezas dos po-
vos de Zimbabvté, Namíbia
e África do Sul.

Face às manobras em
curso com as q'uais o im-
,perialismo tenta salvar em
última instância, o seu do-
mÍnie sobre esses países,
desviar o curso revolucio-
nário da luta desses povos,
dividir as força5 patrióticas,
.criar governos débeis e dó-
ceis, e proteger o regime
racista da AÍrica do Sul
como seu baluarte contra-
-revolucionário 'na zona;
Cuba e a Guiné-Bissau cha-
mam à mai5 decidida 'acção

as forças revo'l,ucionárias de
Ãfr.ica para garantir a to-
tal liquidação de toda a for'
ma de exploração colonial
na África Austral e a de-
finitiva erradicacão do odio-
so .regime do capartheid>.

Ambas as Partes reno-
vam o seu apoio à SWAPO,
como único legítimo repre-

ca Popu'lar de Moçambique,
a propósito de sanções ao
ilegítimo regime racista da
Rodés,ia, âo rn€srng tempo
q,ue condenam os ataques
cometidos contra a popu-
lação moçambicana. Ambas
saúdam os êxitos alcança-
dos,por Moçambique re Seu

desenvolvimento indepen-
dente.

Ambas as partes reiteram
o seu total apoio à justa ,lu-
ta do povo palestiniano pe-
la recuperação dos seus di-
reitos nacionais, e conside-
ram que a única sol,ução
para a grave crise do Médio
Oriente é a retirada incon-
dicional de lsrael dos ter-
ritórios árabes ocupados.

A Guiné-Bissau e Cuba
lamentam o prolongado der-
ramamento de sangue no
Líbano, e apoiam uma so-
lução política deste conf li-
to pelos próprios libaneses
que preserve ,a integridade
territorial desse país e ga-
ranta aos palestinianos esse

centro de resistência na sua

i,usta luta contra o sionis-
mo, inimigo comum dos'po-
vos árabes, e contra o im-
perialismo.

gratulam-se pelas lutas an-
ti-imperialistas de ambo5 os
povos. Apoiam o povo e o
Governo da R.P.D. da Co-
reia na sua.justa luta pela
reunificação nacional e pa-
cífica sem nenhum tipo de
intervenção estrangeira, e

exigem a retirada das tro-
pas de ocupação da Coreia
do S'ul.
. Cuba e Guiné-Bissau com-

prometem-se a trabalhar
estreitamente unida5 ,no

Movimente dos Países Não-
-Alinhados, para consolidar
e ,aprofundar a ,política de
fazer face às acções agres-
sivas do imperialismo na
luta contra o colonialismo,
o neocolonialismo, a disct i-
minação e o racismo.A
parte guineense manifesta a
sua satisfação pela convo-
cação da Vl Conferência
Cimeira dos Países Não-Ali-
nhados em Havana, estan-
do convencida de que, a ce-
lebraçãs na América Lati-
na pela primeira vez de tão
impo¡tante aconteci,mento,
contrib,uirá para impulsio-
nar a luta pela indepe'ndên-
cia e soberania do5 povos
desta parte do mundo.

t*r I rIô 
'ffiClf¡

Sllbcdo, 23 do Outubro de 1978
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